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Pesquisadores 
definem perfil 

do bebê
Deficiências 
neurológicas 
ou desvios da 
normalidade 
podem ser 

detectados já  no 
primeiro ano de 
vida da criança. 
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Professor 
cria novo método 

para rankings
A metodologia 
dos rankings 
universitários 

foi aprimorada 
pelo professor 

Jacques 
Schwartzman, 

da UFMG.
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Unicamp qualifica orçamento 
por critérios de desempenho

Evolução da titulação docente na Unicamp

T itu lação 1994 1995 1996

Instru to res M S -1 35 29 28

P ro fesso res assisten tes M S -2 492 429 415

P ro fesso res a ssis ten tes-d o u to res M S-3 811 849 857

P ro fesso res liv re -d o cen tes M S -4 313 313 309

P ro fesso res ad jun tos M S-5 162 178 176

P ro fesso res titu la res  M S -6 207 198 197

Total 2020 1996 1982

Obs.: 1996 — Dados atualizados até 29/2/96.

Pela prim eira vez em  sua h is­
tória, a distribuição do orçam ento 
da U nicam p às unidades de ensi­
no e pesquisa está sendo feita  se­
gundo  c rité rio s  de desem penho  
qualitativo. Isto quer d izer que os 
recursos destinados à graduação, 
à pós-graduação e à pesquisa se­
rão definidos de acordo com  os in­
dicadores de cada unidade nos três 
itens. A ntes de ser im plantado, o 
Program a de Q ualificação O rça­
m entária foi d iscutido com  todos 
os diretores de unidade. O orça­
m ento para 1996 foi estru turado 
com  base nos níveis de desem pe­
nho das un idades nos anos de 
1993 e 1994. Pelos novos critéri­
os, o Institu to  de Q uím ica apare­
ce em  prim eiro lugar na tabela or­
çam entária, o Institu to  de F ísica 
em  segundo e o Instituto de B io­
logia em  terceiro. Página 3.

Consu cria Instituto de Computação
20a unidade nasce 

de desmembramento 
do Instituto 

de Matemática

O C o n s e lh o U n iv e r s i tá r io  
(C onsu) da U nicam p, em 
reunião realizada no último 

dia 26, aprovou a criação de sua vi­
gésima unidade de ensino e pesqui­
sa. Trata-se do Instituto de Compu­
tação (IC), que abrigará os cursos 
de bacharelado em ciência da com­
putação (período noturno) e enge­
nharia da computação (diurno), este 
oferecido conjuntamente com a Fa­
culdade de Engenharia Elétrica e de 
Computação (FEEC). Os bachare­
lados em ciência da computação e 
engenharia da computação são, res­
pectivamente, o segundo e o quinto 
çursos mais concorridos ao Vestibu- 
lar-96. A nova unidade teve como 
embrião o Departamento de Ciên­
cia da Computação (DCC), até en­
tão vinculado ao Instituto de M ate­
m ática, E statís tica  e C iência da 
Computação (Imecc).

O surgimento do IC cria melho­
res condições para o aprimoramen­
to de atividades da área, considera­
da estratégica e fundamental para o 
desenvolvimento da sociedade mo­
derna. Facilita o trabalho de obten­
ção de recursos externos, amplia a 
visibilidade externa da Universida­
de no setor e aumenta sua capaci­

Alunos no laboratório de micros da nova unidade.
dade de intervir em iniciativas extra- 
institucionais. A nova unidade dispõe 
das seguintes linhas de pesquisa: apli­
cações gráficas, arquitetura de com­
putadores, inteligência artificial, sis­
temas de informação, sistemas de pro­
gramação e teoria da computação e 
algoritmos.

O IC passa a ocupar as instalações 
do então DCC, que já  vinha funcio­
nando em prédio isolado, ao lado Ins­
tituto de Economia (IE), portanto fi­
sicamente separado do Imecc. O cor­
po docente conta com 32 doutores e 
nove mestres que respondem pelos 
cursos em nível de bacharelado (ci­
ência da computação e engenharia da 
com putação) e pelas atividades de 
pós-graduação. O mestrado em ciên­
cia da computação, criado em 1977

no Imecc, teve conceito “A” na últi­
ma avaliação  fe ita  pela C oorde- 
nadoria de Aperfeiçoamento de Pes­
soal de Nível Superior (Capes). O 
doutorado, criado em 1993, por ser 
muito recente, ainda não passou por 
avaliação do órgão.

H istórico  - Instituído em 1969 
pelo Imecc, o DCC teve como prin­
cipal atribuição a estruturação do 
curso de bacharelado em ciência da 
computação. Em 1990, a partir de ini­
ciativa conjunta do DCC e da Facul­
dade de Engenharia Elétrica (FEE), 
surgiu o curso de engenharia da com­
putação. O bacharelado em ciência 
da computação passou a ser uma mo­
dalidade do novo curso, denomina­
da de sistemas de computação. Em

1992, foi criada uma nova modali­
dade, oferecida no período noturno, 
denominada de sistemas de informa­
ção. O curso é dirigido à formação 
de profissionais com alto nível de es­
pecialização em aplicações empre­
sariais, com base em computação su­
perior ao conteúdo fornecido por 
cu rso s  tra d ic io n a is  de p ro c e s ­
samento de dados e análise de siste­
mas.

N ovas n o m en c la tu ra s  — Na
mesma reunião do Consu foi aprova­
da a alteração do nome da Faculdade 
de Engenharia Elétrica (FEE), que 
passa a se chamar Faculdade de En­
genharia Elétrica e de Computação 
(FEEC). A mudança de nome, segun­
do o diretor W agner Caradori do 
Amaral, se dá em função da impor­
tância das atividades de graduação, 
de pós-graduação, de projetos de pes­
quisa e de serviços prestados à co­
munidade pela unidade na área da 
computação. A forte associação da 
computação com a área de engenha­
ria elétrica aponta, também, para uma 
interação cada vez mais estreita en­
tre as soluções computacionais e os 
processos de engenharia.

Com o surgimento do IC, o Institu­
to de Matemática, Estatística e Ciência 
da Computação (Imecc) passa a ter 
nova nomenclatura: Instituto de Mate 
mática e Estatística (IME). A unidade 
passa a contar agora com apenas três 
departamentos: Estatística, Matemáti­
ca e Matemática Aplicada (A.C.)
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Joly assume pós-graduação
������������

Joly em trabalho de pesquisa: redimensionar o sistema.

Uma perda irreparável

Nova política 
de bolsas é maior 

desafio da 
Pró-Reitoria

O botânico Carlos Alfredo Joly é 
o novo pró-reitor de Pós-Gradu­
ação da Unicamp. A escolha fei­
ta pelo reitor José Martins Filho foi apro­

vada na última reunião do Conselho 
Universitário (Consu) realizada dia 26 
de março. Joly, que substitui o também 
botânico Hermógenes de Freitas Leitão 
Filho —  recentemente falecido —  assu­
me a missão de gerir as atividades rela­
cionadas a quase quatro mil projetos de 
pesquisa vinculados a programas de 
mestrado e doutorado, em desenvolvi­
mento nas 20 unidades de ensino e pes­
quisa da Universidade.

O grande desafio de Joly para os pró­
ximos dois anos é redimensionar o sis­
tema da pós-graduação da Unicamp a 
partir da nova sistemática de atribuição 
de cotas de bolsas e de taxas de banca­
da implantada pela Capes/CNPq para 
os programas de mestrado e de douto­
rado. No ano passado a agência de fo­
mento à pesquisa sinalizou às universi­
dades brasileiras a estabilização do nú­
mero de bolsas. Ou seja, haverá uma 
equivalência entre o número de bolsas 
—  concedidas somente para os cursos 
com conceitos “A” e “B” —  e o número 
de alunos titulados no ano. Os prazos 
estipulados para conclusão dos progra­
mas —  e a conseqüente simultaneidade 
da concessão de bolsas —  são de dois 
anos e meio para o mestrado e de qua­
tro anos para o doutorado.

“Essa nova sistemática de trabalho 
nos obriga a repensar a pós-graduação 
na Unicamp, sem perda de qualidade. 
Dependendo da complexidade de uma 
determinada pesquisa de mestrado, por 
exemplo, o prazo para a coleta de dados 
no campo, a conclusão dos créditos e a 
redação definitiva da dissertação, a prin­
cípio, me parece muito curto”, avalia. 
O novo pró-reitor pretende dar continui­
dade às reuniões setorizadas com os co­
ordenadores dos cursos de pós, profes­
sores e alunos. A meta é elaborar um 
diagnóstico em cada unidade e identifi­
car os gargalos que de alguma forma 
inviabilizam a conclusão das pesquisas. 
Depois do diagnóstico, a meta é discu­
tir conjuntamente com as demais uni­
versidades brasileiras —  principalmen­
te a USP e a Unesp — para buscar so­
luções. “É necessário definir estratégi­
as conjuntas para garantir a qualidade 
dos trabalhos de pesquisa em andamen­
to. No ano passado o sistema Capes/ 
CNPq ofereceu à Unicamp 1.575 bol­
sas de mestrado, 972 de doutorado, além 
de 550 a pesquisadores ligados ao Pro­
grama de Capacitação Docente e Insti­
tucional (PICDT).

Outro aspecto preocupante é a bai­
xa taxa de conversão tese X trabalho pu­
blicado. Este é um problema crônico de 
várias áreas do conhecimento, que po­
dem vir a ter problemas com o sistema 
de avaliação da Capes que aumentará 
gradativamente o peso deste parâmetro 
no cálculo do conceito dos cursos. "Pre­
cisamos criar mecanismos que estimu­
lem a publicação das dezenas de teses 
inéditas que são defendidas anualmen­
te", diz Joly.

Alternativas — Enquanto não se pre­
para esse diagnóstico, uma das altemati-

Carlos Alfredo Joly
Sem dúvida os números que traduzem a 

produtiv idade c ien tífica  do professor 
Hermógenes de Freitas Leitão Filho —  cuja 
morte no último dia 23 de fevereiro a comu­
nidade científica não cessa de lamentar —- 
impressionam (oito livros e 108 trabalhos ci­
entíficos publicados, outras tantas participa­
ções em congressos, 24 mestres e 11 douto­
res formados) e explicam a grande projeção 
nacional e internacional que ele alcançou. 
Elucidam também por que ele era um nome 
tão assíduo na composição dos comitês cien­
tíficos das principais agências de fomento do 
país (CNPq, Capes e Fapesp).

Existem, porém, alguns parâmetros cujo 
significado extrapola em muito a frieza dos 
números. Por exemplo, uma diferença signi­
ficativa entre titular mestres e doutores e for­
mar profissionais. Os alunos que souberam 
aproveitar o privilégio de trabalhar sob sua 
orientação e fizeram do mestre um espelho 
são, hoje, o esteio da pesquisa botânica nas 
suas respectivas instituições. O Hermógenes 
nos ensinou muito mais do que os complica­
dos nomes científicos: seu exemplo de dedi­
cação e paixão pelo trabalho, desprendimen­
to e amor à natureza, foram sempre um estí­
mulo e um exemplo para todos que convivi­
am com ele.

Inegavelmente, era nos cursos de campo 
que o mestre se superava. Ali o professor, o 
pesquisador, o naturalista e o companheiro al­
cançavam sua expressão máxima, e as disci­
plinas se transformavam em uma maratona 
de aprendizado que inebriava a todos que de­
las participavam, alunos e docentes. O ritmo 
de trabalho era forte, 14 a 16 horas por dia, 
mas sempre sobrava tempo para as confrater­
nizações, para as discussões filosóficas e para 
o fanático bugrino, com seu eterno otimismo, 
prognosticar o bom desempenho do Guarani 
no campeonato vindouro. Não poucas vezes 
os participantes voltavam desses cursos sa­
bendo dc cor o hino do verde c branco.

Arrojado e perseverante, conseguiu trans­
formar seus sonhos em realidade, ainda que a

vas, segundo Joly, é aumentar a demanda por 
bolsas junto à Fapesp. Em 1995, a agência 
concedeu à Unicamp 171 bolsas, sendo 107 
de mestrado e 64 de doutorado. “O corpo de 
pesquisadores da Unicamp, bem como a qua-

morte precoce tenha inviabilizado que visse 
alguns deles concluídos. Foi um dos 
mentores do curso de pós-graduação em 
Biologia Vegetal, hoje com mais de 100 alu­
nos entre mestrandos e doutorandos, e do 
herbário do Departamento de Botânica da 
Unicamp; foi o primeiro vice-presidente da 
Adunicamp; fundou o Parque Ecológico da 
Unicamp, que em pouco tempo transformou 
o campus da Universidade em um exemplo 
de arborização de áreas urbanizadas, e ori­
entou os projetos do Jardim Botânico, cuja 
efetiva implantação, que ele já  havia inicia­
do, é um compromisso que assumimos com 
a sua memória.

Mas, de todas as virtudes, a humildade, 
associada a uma incrível capacidade de 
aglutinar pessoas em tomo de um objetivo 
comum, conferia ao Hermógenes uma lide­
rança inquestionável, quer na comunidade 
acadêmica, quer no seu grupo de amigos dos 
tempos de diretoria do Guarani. Essas ca­
racterísticas permitiram que ele reunisse to­
das as instituições e pesquisadores da área 
de botânica do Estado de São Paulo para, 
sob sua coordenação e com financiamento 
da Fapesp, elaborarem a “Flora Fanero- 
gâmica do Estado”. O significado desta obra, 
cuja continuidade está assegurada pelo in­
delével ideal que ele incutiu em todo o gru­
po, extrapola os limites da comunidade aca­
dêmica por permitir uma avaliação do real 
potencial de nossa flora.

A botânica do Brasil perdeu seu maior 
expoente, a Mata Atlântica um incansável 
defensor, Campinas um filho ilustre, o 
Guarani um torcedor fanático e a Unicamp 
um importante líder. O Departamento de 
Botânica perdeu sua luz-guia, o grande 
inspirador de todos nós, nosso “paizão”. A 
Mônica, a Paula e o Neto perderam um pai 
exemplar, dedicado, carinhoso e orgulhoso 
de sua prole, um avô que infelizmente o 
Vítor não teve tempo de conhecer. A Nice 
perdeu o companheirão de todas as horas, 
sempre alegre e otimista, curtindo ao máxi­
mo os momentos que passavam juntos. En­
fim, ficamos todos órfãos!

lidade dos trabalhos aqui produzidos, 
credenciam a Universidade a aumentar a de­
manda desse auxílio”, informa. A Fapesp, 
ao contrário da Capes e do CNPq, não im­
põe um limite de número de bolsas. Trata-se

de uma avaliação individual que privilegia 
o mérito do projeto e a qualificação do 
orientador e do aluno. A agência cobra re­
latórios semestrais do bolsista, o que acaba 
por agilizar o andamento do projeto.

Outro desafio para Joly é a criação de 
mecanismos efetivos para promover maior 
integração entre as atividades de graduação 
e de pós-graduação. “Em algumas áreas a 
pós-graduação é vista como uma seqüên- 
cia remunerada da graduação”, diz Joly, que 
sinaliza para a necessidade de promoção de 
um trabalho de iniciação do aluno de pós 
para o ensino da graduação. “O principal 
mercado de trabalho dos egressos da pós está 
na universidade”, justifica. A proposta é pro­
mover reuniões setorizadas em diferentes 
unidades, bem como com o pró-reitor de 
Graduação, José Tomaz Vieira Pereira.

Formação acadêmica — Carlos 
Joly formou-se em ciências biológicas 
pela Universidade de São Paulo (USP) em 
1976. Três anos depois recebeu  da 
Unicamp o título de mestre na área de bi­
ologia vegetal. Em 1982 completou o 
PhD na University St. Andrews, Escócia. 
Em 1990 fez livre docência na Unicamp 
e três anos depois concluiu o Post-Doc 
na University of Bem, Suíça. Desde 1994 
ocupa a função de professor adjunto do 
Instituto de Biologia.

Nos últimos anos, publicou dez arti­
gos em periódicos internacionais e 15 em 
revistas brasileiras. É autor de seis capí­
tulos de livros, sendo três publicados no 
Brasil e igual número no exterior. Publi­
cou também dois trabalhos em anais no 
país e um no exterior. Produziu 49 resu­
mos em reuniões científicas no Brasil e 
12 no exterior. Participou de 53 palestras 
e mesas-redondas no Brasil e de 17 fora 
do país.

Tem também desempenhado impor­
tante papel na formação de pesquisado­
res. Entre trabalhos de orientação em an­
damento ou já  concluídos, é responsável 
por oito de iniciação científica, nove de 
aperfeiçoamento, 17 de mestrado e sete 
de doutorado. Participou de 25 bancas de 
defesa de dissertação de mestrado e 13 de 
doutorado, sendo três no exterior.

No campo administrativo, Joly exer­
ceu algumas funções ligadas ao Instituto 
de Biologia e à Secretaria de Estado do 
Meio Anbiente (SMA). De 1984 a 1987 
coordenou o curso de pós-graduação em 
ecologia. De 1987 a 1989 foi chefe do 
Departamento de Botânica e em abril de 
1994 assumiu a coordenação do curso de 
pós-graduação em biologia vegetal. Du­
rante dez meses do ano passado respon­
deu pela Coordenadoria de Informações 
Técnicas, D ocum entação e Pesquisa 
(Cinp) e pela Coordenação do Programa 
Estadual de Conservação da Bio-diversi- 
dade (Probio/SP), ambos da SMA.

Mesmo durante o período em que es­
teve atuando junto à SMA, Joly não se 
afastou de suas atividades didáticas e ci­
entíficas. Ministrou aulas, manteve o tra­
balho de orien tação  de p ro je to s de 
mestrado e de doutorado e deu seqüência 
a seus trabalhos de campo. Sua área de 
interesse científico centra-se basicamen­
te em  duas lin h as de pesq u isas: a 
ecofisiologia do estresse hídrico —  em 
que estuda os mecanismos de tolerância 
das plantas à saturação hídrica do solo e 
os mecanismos de tolerância à desse- 
cação; e o desenvolvimento e o aperfei­
çoamento de modelos para a conservação, 
o m anejo e a recuperação de m atas 
ciliares. Joly espera conciliar suas ativi­
dades de ensino e de pesquisa com as atri­
buições que acaba de assumir na Pró-Rei- 
toria de Pós-Graduação. (A.C.)
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Projeto investiga produtos tóxicos
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 rap idez  com  que o avanço 
tecnológico ocorre não tem per­
mitido aos cientistas avaliar de 

forma acurada os danos causados por 
produtos químicos que o homem usa dia­
riamente —  seja em sua alimentação, no 
combate às pragas de lavouras ou de jar­
dins, quando aleatoriamente ingere me­
dicação ou até mesmo ao utilizar cos­
méticos. Um estudo realizado em 1990 
pela O rganização Pan-Am ericana de 
Saúde (OPAS) demonstrou que dos cer­
ca de 2 mil princípios ativos de agrotó- 
xicos aplicados no mundo, apenas 15% 
apresentavam  avaliação toxicológica 
completa, enquanto cerca de 10% não 
possuíam qualquer avaliação e em outros 
75% era incompleta.

No Brasil, especialistas e autoridades 
da área de saúde pública começam a reali­
zar um trabalho conjunto para identificar 
as reações nocivas de produtos químicos 
ainda não totalmente conhecidas. A pro­
posta é controlar os riscos, a fim de evitar 
que a população seja exposta aos efeitos 
negativos desses produtos. Embora não 
seja o mais antigo no Estado de São Pau­
lo, o Centro de Controle de Intoxicações 
(CCI) da Unicamp criou uma tradição de 
bons serviços e de suporte consistente a 
pesquisas sobre toxicologia de agrotó- 
xicos e de medicamentos, e por isso foi 
escolhido pelo Ministério da Saúde para 
gerenciar a fase piloto do Sistema Nacio­
nal de Registro de Reações Adversas 
(Sinarra).

Trata-se de uma iniciativa da Secreta­

ria de Vigilância Sanitária do Ministério da 
Saúde, que já  formou três comissões —  so­
bre agrotóxicos, medicamentos e alimentos 
—  e designou como secretários executivos 
dois professores do Departamento de Me­
dicina Preventiva e Social da Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM) da Unicamp: Ân­
gelo Zanaga Trapé, que se dedica a pesqui­
sas sobre os agrotóxicos, e Flávio Zam- 
brone, cujos trabalhos estão voltados à in­
vestigação de intoxicações por medicamen­
tos.

Reunidos com profissionais de institu­
tos de pesquisa e de outras universidades, 
os especialistas elaboraram o que eles de­
nominam de instrumento de coleta de da­
dos. São três modelos de fichas que irão 
complementar a informação de rotina no 
CCI. Anexadas à ficha de registro de caso, 
cada uma será dirigida para um tipo ocor­
rência — por agrotóxico, por medicamento

ou por alimento contaminado.

��������	��������=� —  Outro passo im­
portante na elaboração do programa acon­
teceu no mês passado, quando a Unicamp 
sediou a oficina de trabalho sobre Avalia­
ção de Risco de Substâncias Químicas. O 
evento contou com a colaboração da Secre­
taria de Vigilância Sanitária do Ministério 
da Saúde, do CCI da Unicamp, da área de 
Saúde Ambiental do Departamento de Me­
dicina Preventiva da FCM e do Instituto In­
ternacional de Ciências da Saúde (IFSI/Bra- 
sil). No encontro, os especialistas definiram 
a metodologia que irá respaldar o trabalho 
piloto, a ser iniciado dentro de dois meses, 
explica Ângelo.

Na fase piloto, além do CCI da Unicamp, 
que irá gerenciar os trabalhos, estarão en­
volvidos seis dos 28 CCIs existentes no país. 
Vinculados a universidades ou a secretarias

de estado da saúde, os centros que irão 
integrar a fase piloto estão localizados 
em Florianópolis (SC), Goiânia (GO), 
Fortaleza (CE), Vitória (ES), Manaus 
(AM) e Fondrina (PR). “Esses centros”, 
diz Ângelo, “foram escolhidos pela co­
ordenação nacional do programa por 
apresentarem características mais ade­
quadas para o início dos trabalhos. Os 
demais serão integrados, progressiva­
mente, após a validação do projeto pi­
loto, o que deve ocorrer dentro de um 
ano”.

Pela metodologia definida no encon­
tro realizado na Unicamp, as fichas com­
plementares preenchidas nos CCIs pos­
teriormente serão encaminhadas à Se­
cretaria de Vigilância Sanitária do M i­
nistério da Saúde, que está desenvolven­
do um program a inform atizado para 
compilar os dados. “Cada comissão irá 
analisar os efeitos ou reações identifi­
cados pelos centros para então propor 
atitudes quando diagnosticado o proble­
ma e identificado o produto que o cau­
sou”, comenta Ângelo.

Dependendo da decisão das autori­
dades e dos especialistas envolvidos, o 
produto que causar intoxicação poderá 
ser retirado do m ercado ou ter sua 
comercialização limitada, por exemplo, 
como atualmente é feito com medica­
mentos com tarja preta. Outra providên­
cia seria monitorar a população expos­
ta. No que se refere a alimentos, Ângelo 
explica que a intenção é identificar quais 
os determinantes que causam intoxica­
ção. Sobre esse aspecto, a Unicamp con­
ta com a parceria de outras unidades, 
como a Faculdade de Engenharia de Ali­
mentos (FEA), que pesquisa também a 
identificação de contaminantes alimen­
tares e os danos provocados à saúde 
pública. -/���0
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V ÍD EO  E M IC R O S C O P IA  A O  SEU A LC A N C E
•  Circuito Fechado para Ensino

•  Vídeo para Computação Gráfica
•  Vídeo e Analisadores de Imagens

•  Câmaras 1 CCD ou 3 CCD
•  Câmaras Padrão ou Refrigeradas 

•  Câmaras e Softwares para: Metalografia, 
Carlotipagem, FISH e demais apliacações

em Biologia e outras áreas. 
•  Monitores de alta resolução de 13 a 20 polegadas 

•  Vídeo Projetores de até 200 polegadas 
•  Padrões NTSC, PAL, RGB, VHS, Super-VHS (Y/C) 

•  Frame Grabbers e outros dispositivos especiais
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Software identifica assinaturas
Pesquisas da FEE 

criam rede de 
identificação pessoal 

informatizada

A concretização de uma rede de identifi­
cação pessoal informatizada —  que 
poderá reconhecer impressões digi­

tais, características anatômicas da face, além 
de caracteres manuscritos e assinaturas pes­
soais — é a nova frente de trabalho do Labo­
ratório de Reconhecimento de Padrões e Re­
des de Comunicações (LRPRC), da Faculda­
de de Engenharia Elétrica (FEE) da Unicamp. 
A linha de pesquisa, coordenada pelo profes­
sor Lee Luan Ling, é pioneira e os primeiros 
resultados são a criação de um ��������  que 
identifica com índice de 97% de segurança a 
autenticidade de assinaturas e de um outro 
capaz de reconhecer numerais manuscritos 
com precisão de 85%. Duas outras pesquisas 
em andamento indicam que o reconhecimen­
to facial e de impressões digitais brevemente 
poderá ser feito através de computadores in­
terligados em rede.

Segundo o professor Lee Luan Ling, a 
criação desses sistemas permitirá, num futuro 
próximo, que a identificação completa de uma 
pessoa possa ser feita em segundos. “Isso fa­
cilitará e tomará muito mais ágil o trabalho de 
instituições financeiras, do comércio, de em­
presas públicas e de serviços policiais”, afir­
ma. A proposta do Laboratório, de acordo com 
o professor, é intensificar ainda mais a pes­
quisa no sentido de criar softwares para iden­
tificação de outras características biométricas 
como íris, mãos etc, em operações rápidas e 
automáticas. “A intenção é criar essa rede de 
identificação via Internet”, planeja.

Assinaturas —  A falsificação de assina­
turas em documentos pode estar com os dias 
contados graças à pesquisa desenvolvida nos 
laboratórios da Faculdade de Engenharia Elé­
trica (FEE) pelo engenheiro Miguel Gustavo 
Lizárraga Espinosa. Ele desenvolveu um 
software que permite verificar com um índice 
de confiabilidade de quase 100% a autentici­
dade de assinaturas.

O programa de computador foi concebi­
do como parte de sua tese de mestrado “Um 
sistema automático de consulta e verificação 
de assinaturas estáticas”, defendida em feve­
reiro. Em relação a outros similares, tem a 
vantagem de ser um sistema completo, que se 
preocupa com todas as etapas necessárias do 
processo de verificação, de forma simples e 
rápida.

O programa tem outras virtudes capazes 
de transformá-lo num poderoso aliado de ins­
tituições bancárias e financeiras, sempre às vol­
tas com a implantação de mecanismos capa­
zes de impedir fraudes. Uma delas é sua ca­
pacidade de operar em rede de computado­
res. Dessa forma é possível a uma agência 
bancária conferir em segundos a autenticida­
de da assinatura de documentos, seja um 
cheque, uma nota promissória ou uma dupli­
cata, emitidos por clientes de praças distan­
tes.

Banco de dados — Supondo que as assi­
naturas estivessem disponíveis no banco de

Sistema reconhece numerais manuscritos
O reconhecimento de numerais ma­

nuscritos em cheques, cartas e documen­
tos fica agora facilitado com o software 
desenvolvido por Natanael Rodrigues 
Gomes. O sistema, que integrou a tese 
de mestrado “Algoritmo seqüencial para 
reconhecimento de numerais manuscri­
tos desconectados u tilizando redes 
neurais”, foi apresentado pelo engenhei­
ro Gomes, orientado pelo professor Lee 
Luan Ling. O programa garante índice 
de reconhecimento de 85% mesmo con­
siderando-se as variações de estilo na ca­
ligrafia das pessoas e os ruídos no pro­
cesso de digitalização dos numerais.

Para tornar possível esse tipo de

identificação, o engenheiro optou por tra­
balhar com as características básicas dos 
numerais e recursos de redes neurais. Des­
se modo o software opera em dois estági­
os. No primeiro, o sistema utiliza caracte­
rísticas extraídas da imagem do número 
—  como os pontos de interseções (seg­
mento de reta vertical que corta o nume­
ral), a posição desses pontos de interse­
ções e a distribuição pictorial (dos pontos 
pretos que formam a imagem do nume­
ral). Se o reconhecimento não for possí­
vel nesse estágio devido às variações dos 
registros númericos, a identificação é fei­
ta por uma rede neural capaz de armaze­
nar várias formas de numerais. “Assim,

quando o caractere entra na rede é com­
parado com os vários numerais arma­
zenados, identificando-o com seguran­
ça”, explica Gomes.

O software, segundo o engenheiro, 
foi testado com 1.500 numerais. O ín­
dice de reconhecimento obtido, mes­
mo não sendo o ideal, indica que com 
algum aperfeiçoamento do sistema, o 
programa poderá em médio prazo, ser 
utilizado para facilitar o trabalho na 
compensação bancária, na identificação 
de código de endereçamento postal e 
na distribuição de cartas, além do re­
conhecimento de valores em documen­
tos, por exemplo. (P.C.N.)

dados de uma agência em São Paulo, um co­
merciante de uma cidade do interior que qui­
sesse conferir a assinatura de um cheque po­
dería acessar a rede, digitar o CPF (dado es­
colhido em função da existência de pessoas 
homônimas) do emitente e passar o documen­
to por um dispositivo de leitura digital 
(������� ) acoplado a seu microcomputador. 
Após comparar a imagem da assinatura rece­
bida com aquela armazenada, o sistema ates­
taria ou não a sua autenticidade.

Para facilitar o armazenamento das assi­
naturas o programa criado por Lizárraga per­
mite a compressão de dados em até 96% em 
relação ao tamanho original de arquivo. A 
compressão, segundo o engenheiro da 
Unicamp, permite ainda que a imagem che­
gue ao interessado com maior rapidez. Pelo

programa é possível também descomprimir as 
assinaturas no momento de reproduzi-las na tela 
do computador.

O trabalho introduz uma nova técnica 
para extração de características da caligra­
fia por meio de operações de morfologia 
matemática. Esse recurso, de acordo com o 
pesquisador, é que garante ao software a 
simplicidade da aquisição dos dados das as­
sinaturas. Porém o programa foi desenvol­
vido para verificação de imagens estáticas, 
ou seja, não considera dados como veloci­
dade e tempo utilizados durante a assina­
tura.

Lizárraga submeteu o software a testes com 
950 assinaturas e os resultados confirmaram o 
bom desempenho do sistema. “Formamos um 
grupo de 550 assinaturas verdadeiras, 100 fal­

sificações aleatórias (quando se assina sem 
conhecer a grafia real da assinatura de uma 
pessoa) e 300 assinaturas habilitadas (quan­
do alguém assina por outra pessoa tentanto 
imitar o traçado)”, explica. Segundo o enge­
nheiro, a média de acerto foi de 97% na veri­
ficação das assinaturas aleatórias e de 85,6% 
nas habilitadas.

Embora os índices de desempenho te­
nham comprovado a eficácia do progra­
ma, novos testes serão realizados visando 
o aperfeiçoamento do sistema. “Toda a 
operação de reconhecimento de assinatu­
ra leva hoje cerca de trinta segundos. 
Nossa meta é diminuir esse tempo para 
apenas três segundos agilizando ainda 
mais o processo de consulta e verificação”, 
comenta o engenheiro. (P.C.N.)

Lee: pesquisa pioneira.

Lizárraga: identificação de assinaturas com precisão de 97%. Natanael: novo softw are.
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Campinas, abril de 1996 Unicamp

Unicamp qualifica seu orçamento
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Conhecida pela qualifica­
ção de seu corpo de pes­
quisadores —  78% de 

seus docentes são no mínimo 
doutores —  a Unicamp conso­
lida agora um outro projeto qua­
litativo: a distribuição qualifica­
da de seu orçamento. A idéia, 
colocada em prática experimen­
talmente há dois anos, entra em 
vigor em 1996.

T rata-se do Program a de 
Qualificação Orçamentária, que 
vinha sendo discutido desde o 
início da atual administração, 
por determinação do reitor José 
Martins Filho, com todos os di­
retores de institutos e faculda­
des. A proposta, de acordo com 
o pró-reitor de Pesquisa, Carlos 
Henrique de Brito Cruz, coor­
denador do programa, tem por 
objetivo o estímulo à produtivi­
dade cientifica e à melhoria da 
qualidade de ensino da gradua­
ção e da pós-graduação, além 
de possib ilitar um gerencia­
mento mais eficaz do orçamen­
to.

Os critérios adotados na no­
va versão do Programa de Qua­
lif ic ação  O rçam en tária  da 
Unicamp já  começam a surtir 
efeito na comunidade acadêmi­
ca. Informados sobre os índices 
de desempenho que passam a vi­
gorar, as unidades se mobilizam 
para ampliar sua produção e a 
de seus alunos. Sabe-se, desde 
já, que um quarto do orçamento 
de custeio das unidades de en­
sino e de pesquisa deste ano está 
sendo distribuído dentro dos 
novos critérios de qualificação.

���������� —  Dividido em 
dois subprogramas —  Apoio ao 
Ensino de Graduação (PAEG) 
e Apoio à Qualidade e Produti­
vidade em Pesquisa (PAQPP) 
— , o novo sistema de distribui­
ção orçamentária da instituição 
já  implementa neste ano mudan­
ças importantes baseadas em in­
dicadores de desempenho. No 
caso do PAEG as variáveis con­
sideradas são índice de forman- 
dos, de matrículas, de titulação 
do corpo docente e de bolsistas.
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Está ainda prevista uma quinta 
variável, a ser introduzida no se­
gundo semestre deste ano, que é 
o índice de avaliação discente. No 
caso da graduação, todas as vari­
áveis têm peso idêntico (peso 1).

Com relação ao Programa de 
Apoio à Qualidade e Produtivi­
dade em Pesquisa, mudam os cri­
térios de desem penho, assim  
como seus respectivos pesos. 
Neste caso, os índices avaliados 
são as dissertações de mestrado 
defendidas no período (peso 3), 
as teses de doutorado (peso 5), o 
índice de titulação do corpo do­
cente (porcentagem dos docentes 
da unidade com título de doutor 
ou superior - peso 4), o índice de 
docentes bolsistas de pesquisa do 
CNPq (peso 2) e o índice de pu­
blicações (peso 5).

/��������� - O Programa de 
Qualificação O rçam entária da 
Unicamp para o ano de 1996 foi 
estruturado com base nos desem­
penhos das unidades nos anos de 
1993 e 1994. A partir desses re­
sultados foram atribuídos os no­
vos critérios de avaliação e extra­
ída a média porcentual desses va­
lores. Com base nessas médias 
foram então distribuídos os recur­
sos para a graduação, pós-gradu­
ação e pesquisa.

Pelos critérios atuais, no or­
çamento de 1996 caberá ao Insti­
tuto de Matemática, Estatística e 
Ciência da Computação (Imecc)

a liderança dos recursos da gra­
duação com R$ 106.232,17 de um 
total geral de R$ 609.689,00 a ser 
partilhado entre as 19 unidades. 
Já no caso da pós-graduação e da 
pesquisa, a liderança recairá so­
bre o Instituto de Física (IF) com 
R$ 87.283,34 de um montante de 
R$ 685.622,00 a ser rateado en­
tre as unidades.

Como pode ser observado nos 
gráficos, a introdução da nova 
metodologia de orçamento qua­
litativo provocou im portantes 
mudanças entre os recursos his­
toricamente atribuídos a cada uni­
dade. Com o novo parâmetro, al­
gumas das unidades chegarão a 
duplicar suas verbas em 1996. Os 
indicadores, segundo o professor 
Brito, medem a produção por do­
cente e não a produção bruta. Os 
resultados das avaliações são, 
portanto, aferidos a partir de cri­
térios de proporcionalidade para 
evitar distorções.

“No caso da graduação, a dis­
tribuição dos recursos tomou 
como base a carga didática numa 
relação proporcional por unidade, 
entre horas/aula e alunos. Os in­
dicadores relativos aos cursos no­
turnos, por sua vez, entraram com 
peso duas vezes maior que dos 
cursos diurnos. A partir da por­
centagem da carga didática que a 
unidade tem, adicionam-se ou 
subtraem-se pontos percentuais, 
dependendo se o indicador da 
unidade estiver acima ou abaixo

da média global da Unicamp. Já 
para a mensuração da produtivi­
dade na pesquisa, o rateio das ver­
bas é feito tendo como referência 
o número de docentes em regime 
de dedicação integral (RDIDP) de 
cada unidade. A partir desta por­
centagem, adicionam-se ou sub­
traem-se pontos percentuais, de­
pendendo se o indicador da uni­
dade estiver acima ou abaixo da 
média da Universidade”, explica 
o pró-reitor de pesquisa.

D��	��23�� —  Ao analisar­
mos os resultados dos índices 
ponderados no subprograma de 
Graduação, verificam os que a 
unidade com maior índice Glo­
bal de Desempenho (IGD) foi o 
Instituto de Matemática, Estatís­
tica e Ciência da Computação 
(Imecc) com um índice médio de 
17,4%. O segundo lugar na ava­
liação por desempenho coube à 
Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) com 8,9%. Em seguida 
vem o Instituto de Química (IQ) 
com 7,9%, o Instituto de Física 
(IFGW ) com 7,7% , ficando o 
quinto lugar com a Faculdade de 
Educação (FE) com 7,4%.

Ainda no âmbito dos cursos 
de graduação, quando o levanta­
mento se refere às bolsas de ini­
ciação científica, percebe-se que 
no ano de 1993, de um total de 
487 bolsas dessa categoria enca­
minhadas para a Unicamp, ape­
nas 84 são provenientes da Fa­

pesp, índice considerado peque­
no, face à disponibilidade de re­
cursos para esse tipo de bolsa 
pela agência estadual de fomen­
to à pesquisa. No ano seguinte, 
1994, embora o número global 
de bolsas de iniciação científica 
de diferentes agências tenha 
crescido para 547 e o da Fapesp 
para 105, ainda assim não atin­
ge de longe o potencial da Uni­
versidade, que conta com um 
universo de quase dez mil alu­
nos de graduação.

��������� — No subprogra­
ma de pesquisa, que inclui os re­
sultados da pós-graduação, a 
unidade com a maior média de 
índice de desempenho é o Insti­
tuto de Física (IFG W ), com 
12,7%. A segunda posição é 
ocupada pelo Instituto de Bio­
logia (IB), com 9,1%. Em ter­
ceiro lugar estão empatados o 
Instituto de Química (IQ) e a 
Faculdade de Engenharia Elétri­
ca (FEE), com 7,7%. Essas uni­
dades são seguidas de perto pelo 
Instituto de Matemática, Estatís­
tica e Ciência da Computação e 
pela Faculdade de Engenharia 
Q uím ica (FEQ ), am bas com 
7,2%. Já a quinta colocação fi­
cou com o Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas (IFCH), 
com uma média de 7,1%.

No caso da área de pesqui­
sa, partiu-se de uma distribuição 
inicial dada pela porcentagem de 
docentes com  doutorado em 
RDIDP em cada unidade, sobre 
o total da Universidade. A op­
ção metodológica se justifica, 
porque se todos os docentes 
apresentassem a mesma produ­
tividade os recursos deveríam 
ser distribuídos proporcional­
mente ao número de docentes lí­
deres de pesquisa, que são os 
doutores em regime de dedica­
ção integral. Como isso não é 
verdadeiro, aplicou-se uma cor­
reção baseada nos desvios em 
relação à média na Unicamp de 
cada um dos cinco indicadores 
utilizados.

Com relação às publicações, 
no total ponderado entre livros, 
artigos nacionais, internacionais 
e outras modalidades, o primei­
ro lugar no biênio 93/94 ficou 
com o IFGW que teve 537 pu­
blicações nesse período. O se­
gundo lugar ficou com a FCM 
(320) e a terceira colocação foi 
para o IQ com 298 publicações 
no biênio. -D�/�0
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Contraceptivo injetável traz riscos

Deficiências e 
desvios podem ser 

detectados bem antes 
do que se imaginava

O Grupo Interdisciplinar 
de Avaliação do Desen­
volvimento Infantil (Gi- 
adi) da Unicamp está se capa­

citando para detectar, no primei­
ro ano de vida da criança, defi­
ciências neurológicas ou des­
vios da normalidade que geral­
mente se manifestam na idade 
pré-escolar. A partir de parâ­
metros de crianças normais e 
submetendo lactentes a testes de 
padrões internacionais, os espe­
cialistas também estão perce­
bendo que eles respondem de 
forma semelhante aos lactentes 
norte-americanos.

O perfil do bebê começou a 
ser estudado na Unicamp em 
1991 pela equipe hoje formada 
por doze profissionais coorde­
nados pela neurologista infan­
til Vanda Maria Gimenes Gon­
çalves. Ela diz que a proposta é 
tomar esse trabalho um mode­
lo para os serviços de saúde. 
Denominado Programa de De­
tecção de Deficiências Neu- 
rom oto ras e S enso ria is  em 
Lactentes, o trabalho do Giadi 
vem sendo desenvolvido desde 
o primeiro dia de vida de 50 
crianças, selecionadas entre 281 
nascidas há 18 meses em cinco 
hospitais de Campinas.

Etapas de aquisição —
Mensalmente, os pais das crian­
ças selecionadas comparecem 
ao Centro de Estudos e Pesqui­
sas em Reabilitação Professor 
Gabriel Porto (Cepre), vincula­
do à Faculdade de Ciências Mé­

Vanda Gimenes e crianças assistidas desde os primeiros dias de vida.

dicas (FCM) da Unicamp. É nesse 
local, no centro de Campinas, onde 
os bebês são submetidos a vários 
testes em salas especiais e à prova 
de sons. Ao Giadi interessa conhe­
cer as etapas de aquisição do de­
senvolvim ento neurom otor, vi- 
suomotor, auditivo, de fala e lin­
guagem e emocional.

Para isso conta com especialis­
tas da FCM em fisioterapia (Deni- 
se Santos, Monica Paulo, Regina 
de Souza e Solange Ravanini), 
fonoaud io log ia  (H elen ice Na- 
kamura, Maria Cecília Lima e Sil­
via Curi), genética (Denise Norato 
e Roberta Volpe), neurologia infan­
til (Vanda Gonçalves), otorrino- 
laringologia infantil (Luiza Endo), 
psicologia (Bemadete Mello) e te­
rapia ocupacional (Heloisa Ga- 
gliardo).

Durante sessões de 40 minutos,

essas profissionais submetem 
as crianças a três instrumentos 
padronizados: as escalas Bay- 
ley de desenvolvimento infan­
til, a escala de aquisição de lin­
guagem de J. Coplan e o Hear 
Kit de M. D ow ns, além  do 
audiômetro infantil PA-2 e de 
roteiros de avaliação elabora­
dos pelas profissionais da Uni­
camp. Para efeito de compara­
ção, a equipe também utiliza o 
parâmetro brasileiro do exame 
neurológico do lactente de Aron 
Diament, neurologista infantil 
da Universidade de São Paulo 
(USP).

Perfil —  Diante do estímu­
lo de sons e de cores apresenta­
dos pelos especialistas enquan­
to examinadores, o grupo de be­
bês pesquisado apresentou res­

postas surpreendentes. Entre os 
lactentes de um mês, 18% res­
ponderam com sorriso quando, 
distante cerca de 30 centímetros 
do pequeno rosto, o examinador 
lhes sorria. Repetido o teste no 
segundo mês, 55% dos lactentes 
já  sorriram. Quando o examina­
dor falava enquanto sorria, 31% 
dos lactentes no primeiro mês 
sorriam, enquanto no segundo 
mês a mesma resposta era verifi­
cada em 77% dos bebês.

Outro aspecto observado pelo 
Giadi é que no primeiro mês de 
vida 50% dos lactentes apresen­
taram vocalização recíproca. Ou 
seja, emitiam algum tipo de som 
como resposta à vocalização do 
adulto. Ao completarem o tercei­
ro mês todos os bebês tinham 
essa vocalização. Aos seis meses, 
os pesquisadores observaram

que 95% dos bebês localiza­
vam lateralmente sons padroni­
zados, como o sino do teste de 
Coplan e os chocalhos de M. 
Downs.

As avaliações do Giadi con­
ferem com os dados da literatu­
ra mundial sobre os testes 
aplicados. “Vamos continuar 
com os testes até o terceiro ano 
de vida dessas crianças. Pelo 
acompanhamento longitudinal, 
queremos ter novos dados so­
bre o desenvolvimento infantil 
dentro de uma faixa etária ma­
ior”, informa a pesquisadora.

Acompanhamento — O
Giadi é um dos poucos grupos 
de pesquisadores brasileiros 
que faz, de forma tão abrangen­
te, avaliação em bebês. Os tra­
balhos realizados nos principais 
centros do país e apresentados 
em literatura científica apontam 
dados isolados. Prova da impor­
tância da pesquisa da Uni­
camp é que entre as 50 crianças 
selecionadas os especialistas 
detectaram alterações neuroló­
gicas no primeiro semestre de 
vida de seis bebês, que recebe­
ram atenção especial do Giadi.

Quanto à evolução dessas 
crianças, de acordo com Vanda, 
deve-se considerar que “ao se 
trabalhar com o primeiro ano de 
vida é preciso haver muito cri­
tério, pois é possível encontrar 
variações de desenvolvimento 
normal que não significam al­
teração neurológica. No caso 
desses seis bebês, ao completa­
rem o primeiro ano começaram 
a se desenvolver normalmente, 
uma vez que os problemas fo­
ram detectados precocemente”, 
diz a médica, lembrando que o 
método empregado pelo Giadi 
é eficaz, barato, de fácil aplica­
ção e confiável. (C.P.)

Redução da massa 
óssea pode levar 
a doenças como 

a osteoporose

Estudo inédito desenvolvi­
do na Faculdade de Ciên­
cias Médicas (FCM) da 
Unicamp demonstra que, ao ten­

tar evitar a gravidez por meio de 
anticoncepcionais injetáveis, a 
mulher pode estar contribuindo 
para ingressar no grupo de porta­
dores de osteoporose. Definida 
pela medicina como a situação 
clínica na qual há uma acentuada 
redução da massa óssea, a doen­
ça faz com que até mesmo trau­
mas mínimos acabem resultando 
em fraturas. A incidência de 
osteoporose tem crescido com o 
aumento da expectativa de vida 
nos últimos anos e sua cura ainda 
não é conhecida. O que existe são 
alguns procedimentos para a pre­
venção.

Disposto a avaliar cientifica­
mente a relação entre o uso de 
anticoncepcionais injetáveis à 
base de m edroxiprogesterona 
(como o Farlutal AP e a Depo- 
provera) e a osteoporose, o gine­
cologista Marcos Antonio Per- 
rotti, do Centro de Atendimento 
à Comunidade (Cecom), compa­
rou, ao longo de dois anos, a den­
sidade mineral óssea de um gru­
po de 100 mulheres com idade 
igual ou superior aos 34 anos, não 
menopausadas. Atendidas no am­
bulatório de Planejamento Fami­
liar do Centro de Atenção Inte­
gral à Saúde da Mulher (Caism) 
da Unicamp, as mulheres foram

subm etidas a exam es de den- 
sitometria óssea para se conhecer a 
quantidade de massa óssea. “A aná­
lise também levou em conta fatores 
que influenciam a massa óssea, como 
certos medicamentos e hábitos, prin­
cipalmente o tabagismo e o consu­
mo de café ou de álcool”, explica 
Perrotti.

Entre o universo das 100 mulhe­
res pesquisadas, 50 haviam usado 
anticoncepcionais injetáveis com­
postos por acetato de medroxipro­
gesterona por pelo menos um ano. 
O restante nunca havia usado ne­
nhum método anticoncepcional 
hormonal por período superior a cin­
co meses. A análise estatística mos­
trou que as usuárias de anticoncep­
cionais injetáveis com medroxipro­
gesterona apresentaram densidade 
mineral óssea significativamente 
mais baixa do que as outras 50 com­
ponentes do grupo.

Alerta —  O pesquisador consi­
dera o resultado de extrema impor­
tância, já que no Brasil milhares de 
mulheres pré-menopausadas se uti­
lizam desse método anticoncepcio­
nal e, portanto, devem ser alertadas 
sobre seus efeitos. Além disso, 
orienta Perrotti, mulheres que apre­
sentam fatores de risco para a osteo­
porose como pele clara, baixo nú­
mero de filhos e pequena massa cor­
poral, deveríam submeter-se a in­
vestigações periódicas como, por 
exemplo, a densitometria óssea, antes 
de utilizarem anticoncepcionais à base 
de medroxiprogesterona. “As usuá­
rias, em geral, são mulheres que apre­
sentam problemas em relação aos ou­
tros anticoncepcionais, como os que 
contêm estrógenos, e ainda mulheres 
por volta dos 38 anos com problemas 
de pressão ou diabetes”, explica.

O médico Perrotti submete paciente à densitometria.

Os anticoncepcionais injetá­
veis compostos por acetato de 
medroxiprogesterona tem eficácia 
superior à da pílula. Além disso 
tem a duração de três meses, en­
quanto a pílula anticoncepcional 
deve ser ingerida diariamente para 
fazer efeito”. Enquanto as chances 
de engravidar com a pílula no 
Brasil são de 1 a 3,5 em cada gru­
po de 100 mulheres, com esses 
injetáveis elas variam de 0,0 a 0,8 
em cada grupo de 100”, conta. Os 
anticoncepcionais à base de 
acetato de medroxiprogesterona 
atuam também sobre o sistema

hormonal das mulheres, levando a 
uma redução da produção de 
hormônios femininos, principal­
mente dos estrógenos. “Existem 
vários estudos que apontam a re­
lação entre a diminuição do estró- 
geno e o aparecimento da os­
teoporose. Por meio deles já  se 
sabe que a deficiência estrogênica 
acaba levando à perda de massa ós­
sea e que a reposição hormonal 
contendo estrógenos pode preve­
nir a progressão dessa perda”, in­
dica.

Sem sintomas —  O estudo de

Perrotti compôs sua dissertação 
de mestrado “Densidade mine­
ral óssea em mulheres pré-me- 
nopausadas usuárias de acetato 
de medroxiprogesterona” ori­
entada por Luiz Guilhermo Ba- 
hamondes e defendida em no­
vembro passado. A escolha do 
tema deveu-se ao conhecimen­
to de que mulheres menopau­
sadas são mais suscetíveis à 
osteoporose. “Até os 34 anos de 
idade a mulher ganha massa ós­
sea. Depois disso a massa se es­
tabiliza e começa a reduzir na 
menopausa. Com a queda da 
p rodução  de estró g en o  as 
chances do aparecim ento da 
osteoporose são maiores”, diz. 
Perrotti aponta como evidência 
dessa relação o resultado de um 
estudo clínico comparativo dis­
ponível na literatura da área em 
que um grupo de m ulheres 
menopausadas teve a perda de 
massa óssea revertida após re­
ceber reposição hormonal com 
estrógenos, enquanto no grupo 
receptor de placebo (substância 
sem função terapêutica) a perda 
de massa manteve-se inalterada.

A osteoporose, lembra Per­
rotti, é uma enfermidade crôni­
ca que praticamente não apre­
senta sintomas e manifesta-se 
quando já  está em estágio avan­
çado e, o que é pior, ainda não 
tem cura. Por isso, adverte, é 
fundamental usar todos os me­
canismos possíveis no sentido 
de preveni-la. Entre esses pro­
cedimentos ele destaca a ali­
mentação adequada à base de 
muito cálcio, caminhadas diá­
rias e a reposição hormonal na 
fase do climatério e da meno­
pausa. (P.C.N.)
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unicamp Campinas, abril de 1996

Pesquisa traça perfil do bebê
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Campinas, abril de 1996

Lula e tambacu no cardápio da FEA

Buriti é fonte natural de corantes
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á séculos consumida no 
Japão e em países asiá­
ticos, a lula é um recur­
so pesqueiro subutilizado no 

Brasil. Sua popularidade entre 
os povos de etnia oriental é ex­
tensiva à colônia de japoneses 
nos estados de São Paulo e 
Paraná, onde existe uma deman­
da não atendida para produtos 
pesqueiros não processados. O 
consumo desse molusco no Bra­
sil, porém, é muito baixo quan­
do comparado ao de peixes, que 
por sua vez já  não é muito sig­
nificativo —  cerca de 6 quilos 
per capita/ano. Esse mercado, 
no entanto, pode ser aquecido 
através da oferta de produtos 
com boa apresentação e quali­
dade assegurada para o consu­
midor, agregando-se valor atra­
vés de processos de defumação, 
salga e secagem.

Isso pode não estar longe de 
acontecer, como garantem pes­
quisadores da Faculdade de En­
genharia de Alimentos (FEA) da 
Unicamp. Orientados pelo pro­
fessor Satoshi Tobinaga, docen­
te do Departamento de Enge­
nharia de Alimentos da FEA, 
dois engenheiros químicos de­
senvolveram seus trabalhos de 
mestrado pesquisando a lula (so­
mente a manta) e o tambacu — 
peixe híbrido resultante do cru­
zam ento do tam baqui com o 
pacu e utilizado pelo Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renová­
veis (Ibama) para povoar açu­
des em todo o país.

Graduado pela Universida­
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de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), M aurício Broxado de 
França Teixeira apresentou a dis­
sertação intitulada “Secagem e 
defum ação  de m anta da lula 
(Loligo brasiliensis)", enquanto 
Antonio Manuel da Cruz Rodri­
gues, formado pela Universidade 
Federal do Pará (UFPA), defen­
deu recentemente o trabalho “Se­
cagem e defumação de peixe de 
água doce — tambacu”.

Realizados junto ao Labora­
tório de Medidas Físicas da FEA, 
os trabalhos apresentam contri­
buições inéditas para o setor ali­
mentício. Para popularizar a man­
ta da lula e o tambacu os enge­
nheiros optaram pela defumação 
líquida, procedimento que já  ha­
via sido testado com salmão, ca­
vala e haddock por pesquisado­
res em países da Europa e nos Es­
tados Unidos. Outro aspecto ori­
ginal nos trabalhos é que Maurí­
cio e Antonio fizeram a modela­
gem matemática que indica os 
parâmetros físicos para um pro­

jeto de secadores industriais apli­
cados a esses produtos.

A equipe optou pela defuma­
ção líquida por ser uma técnica 
totalmente segura, pois utiliza 
uma fumaça líquida isenta de 
compostos carcinogênicos (ben- 
zopirenos que causam o câncer), 
geralmente encontrados no pro­
cesso de defumação tradicional. 
Industrializada nos Estados Uni­
dos, essa fumaça líquida repro­
duz o aroma natural de uma no­
gueira americana, resultando em 
cor e sabor de defumado. Outras 
vantagens são a facilidade de 
aplicação por imersão, processo 
realizado em apenas 30 segun­
dos, e homogeneidade da inten­
sidade de sabor de defumado.

Após a defumação líquida do 
produto salgado e temperado — 
que pode ser feita em qualquer 
recipiente e dispensa a constru­
ção da tradicional câm ara de 
defumação em alvenaria —  foi 
realizada a secagem dos dois pro­
dutos. O professor Satoshi expli­

ca que essa era uma fase de gran­
de interesse acadêmico. “Para nós 
o importante era obter medidas fí­
sicas para descrever o fenômeno 
de transferência de massa que 
ocorre durante a secagem” . Já 
para a indústria, diz Satoshi, a uti­
lidade desse dado é fundamental 
para o projeto de secadores indus­
triais.

C������������+����� — A eta­
pa de secagem da manta da lula e 
do tambacu exigia a compra de 
equipamento, mas para iniciar os 
experimentos a equipe de Satoshi 
não poderia aguardar a realização 
de todo um processo de aquisição. 
O orientador não hesitou em co­
locar em prática suas habilidades 
de pesquisador: idealizou e cons­
truiu um secador tubular de cir­
culação interna, dotado de dispo­
sitivos de medida de massa, de 
temperatura, de umidade, de di­
mensões geométricas e de um dis­
positivo para a secagem de ar com 
leito de sílica gel.

Maurício garante que as téc­
nicas aplicadas nos dois traba­
lhos são simples, de fácil exe­
cução e asseguram a qualidade 
total do produto ao consumidor. 
De acordo com Antonio, no caso 
específico do peixe defumado a 
defumação líquida e a secagem 
podem ser empregadas por pe­
quenos criadores. Para isso são 
necessários o viveiro, um tanque 
de depuração (com água limpa 
e corrente, usado para que o pei­
xe perca o sabor de barro), o 
abatedouro, um local para defu­
mar e para secar o pescado. “Os 
tempos de defumação e de se­
cagem variam de acordo com o 
peso do peixe, como indica a 
m odelagem  m atem ática feita 
para o trabalho de mestrado”, 
diz Antonio.

L�	��	������������� —  Con­
cluída a fase em laboratório, a 
equipe resolveu provar o resul­
tado das pesquisas, consumindo 
anéis de lula e postas de tambacu 
defumado. “A experimentação 
sensorial preliminar que fizemos 
mostrou excelente resultado no 
que diz respeito à apresentação, 
ao aroma e ao sabor da manta 
da lula e do tambacu”, afirma 
Satoshi. Outro ponto positivo 
nos trabalhos é sobre a vida de 
prateleira, ou seja, ao período de 
armazenagem do produto.

Maurício comenta que com 
a técnica de defumação líquida 
a distribuição toma-se mais efi­
ciente, uma vez que os produ­
tos devidamente embalados po­
dem ser mantidos armazenados 
por um período de até 180 dias. 
No caso de lulas secas (umida­
de final de 18%) e defumadas, 
o tem po de arm azenam ento  
pode chegar a dois anos sob re­
frigeração. (C.P.)
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 indústria  a lim entíc ia  
conta agora com  uma 
nova fonte para produ­

ção de coran tes naturais: o 
buriti, palmeira nativa da Ama­
zônia e da região centro-oeste 
dos estados de Mato Grosso e 
Minas Gerais. A potencialidade 
do buriti como fonte de corantes 
foi revelada por pesquisas rea­
lizadas no Laboratório de Aná­
lise de Alimentos, da Faculda­
de de Engenharia de Alimentos 
(FEA), da Unicamp. Os estu­
dos, conforme explica Helena 
Teixeira Godoy, pesquisadora 
da FEA, constataram que o fru­
to do buriti possui elevado teor 
de betacaroteno, pigmento na­
tural de cor alaranjada, abun­
dante na natureza e amplamen­
te utilizado pela indústria de ali­
mentos. Apresentada em 1994 
num congresso, em Budapes­
te, a pesquisa despertou interes­
se dos cientistas estrangeiros 
pelo buriti. “Nosso trabalho 
comparou o buriti a outras fon­
tes conhecidas de betacaroteno, 
demonstrando a sua grande po­
tencialidade”, afirma Helena.

Seu trabalho  indicou o fruto 
como a maior fonte do pigmento 
betacaroteno até hoje encontrada 
no mundo.

.����������� — A descoberta 
do buriti vai ao encontro de uma 
necessidade crescente da indús­
tria alimentícia, que procura fon­
tes alternativas e economicamen­
te viáveis para a produção de 
corantes. Estudos toxicológicos 
têm demonstrado, de acordo com 
a pesquisadora da FEA, que al­
guns corantes artificiais podem 
produzir reações adversas no or­
ganismo, como alergias. Acredi- 
ta-se que alguns deles podem até 
ser considerados indutores de 
câncer. Os corantes naturais, en­
tretanto, atuam de forma inversa. 
O betacaroteno, quando ingerido, 
é transformado em vitamina A.

Os coran tes natu rais com  
betacaroteno são também reco­
nhecidamente inibidores de vári­
os tipos de câncer. Crianças que 
se alimentam com produtos com­
postos de betacaroteno têm de­
senvolvimento sadio e maior re­
sistência às doenças”, comenta. 
Os habitantes da região amazô­
nica, conta a pesquisadora, há 
muito usam o buriti como planta 
medicinal, extraindo dele um óleo 
utilizado por pessoas com cansa­
ço físico.

1������������ - Embora os co­

<������ )������ �����+������� �	�����

rantes artificiais venham sendo 
condenados por estudos tox i­
cológicos recentes, a falta de fon­
tes viáveis para a produção de co­
rantes naturais era o argumento 
usado pela indústria para mantê- 
los no mercado. A cenoura e o 
dendê seriam opções para a pro­
dução de corantes naturais, uma 
vez que possuem alto teor de be­
tacaroteno. Só que é extremamen­
te difícil separar o corante de ou­

tros pigmentos presentes nesses 
dois produtos. Já o buriti, além de 
conter quantidade intensa de beta­
caroteno, não apresenta dificul­
dade para sua separação. A con­
centração de betacaroteno no bu­
riti é ainda dez vezes superior à da 
cenoura, conforme estudos reali­
zados pelos pesquisadores da 
FEA, o que resulta também em 
quantidade de vitamina A seis ve­
zes superior à da própria cenoura.

%������	�	���������������$
A dificuldade para a substitui­
ção de corantes artificiais pelos 
naturais é sua maior permanên­
cia na coloração no alimento. 
“Entretanto, com a evolução 
tecnológica, esse argumento já  
não é tão forte. A adição de 
antioxidante ou microcápsulas 
aos pigmentos naturais possibi­
lita sua estabilidade prolonga­
da”, observa. A pesquisadora 
lembra também que o betaca­
roteno é o único pigmento natu­
ral que pode ser adicionado a 
massas à base de ovos. “Ele pos­
sibilita a coloração amarela, o 
que toma o alimento mais atra­
tivo”, diz.

A importância do buriti co­
mo fonte alternativa de corante 
natural tem motivado outros es­
tudos em instituições científicas. 
O Instituto Nacional de Pesqui­
sas da A m azônia (Inpa), por 
exemplo, já  desenvolveu alguns 
trabalhos com o buriti. Estudos 
de engenharia genética para au­
mentar a produtividade e redu­
zir a altura da palmeira já  des­
pertam o interesse dos especia­
listas. Esses esforços, acredita 
Helena, contribuirão para que o 
buriti efetivamente se transfor­
me em fonte economicamente 
viável para a obtenção de beta- 
caroteno.(P.C.N)
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“O circo: sua arte e seus saberes. O circo 
no Brasil no final do século XIX a meados 
do XX” (mestrado). Candidata: Ermínia Sil­
va. Orientador: professor Alcir Lenharo. Dia: 
14 de março.

“O imaginário e a guerra da imprensa: 
estudo sobre a cobertura realizada pela im­
prensa brasileira da guerra do Vietnã na sua 
cham ada fase am ericana (1964-1973)” 
(mestrado). Candidato: Orivaldo Leme Biagi. 
Orientador: professor ítalo Arnaldo Tronca. 
Dia: 15 de março.

“Idéias encenadas - uma interpretação de 
“O demônio familiar”, de José de Alencar” 
(mestrado). Candidata: Silvia Cristina Martins 
de Souza e Silva. Orientador: professor 
Sidney Chalhoub. Dia: 19 de março.

“A redução dos operários: o primeiro de 
maio no Rio de Janeiro durante a República 
Velha” (mestrado). Candidata: Luciana Bar­
bosa Arêas. Orientador: Cláudio H. de Moraes 
Batalha. Dia: 26 de março.

“Construção de Nação e escravidão no 
pensamento de José Bonifácio: 1783-1823” 
(mestrado). Candidata: Ana Rosa Clodit Sil­
va. Orientador: Célia Maria Marinho de Aze­
vedo. Dia: 26 de março

“A capoeira no jogo  das cores. 
Criminalidade, cultura e racismo na cidade 
do Rio de Janeiro (1890-1937)” (mestrado). 
Candidato: Antonio Liberac Cardoso Simões 
Pires. Orientador: Sidney Chalhoub. Dia: 26 
de março.

Linguagem
“O buraco negro do valor de verdadeira 

semântica dos predicados vagos” (doutora­
do). Candidato: Heronides Maurílio de Melo 
Moura. Orientador: professor Rodolfo Ilari. 
Dia: 5 de março.

“Aspectos argumentativos e profânicos da 
linguagem da criança em idade pré-escolar” 
(doutorado). Candidata: Luci Banks Leite. 
Orientador: professor Eduardo Guimarães. 
Dia: 12 de março.

“A interferência da formação do profes­
sor em aulas de leitura em língua estrangei­
ra” (mestrado). Candidata: Márcia Maria Sou­
za da Costa Moura de Paula. Orientadora: 
professora M aria José Rodrigues Faria 
Coracim. Dia: 18 de março.

“Pressuposição, representação e ciência 
cognitiva” (mestrado). Candidato: Luiz 
Arthur Pagani. Orientador: professor Edson 
Francoso. Dia: 20 de março.

“Lembra quando Pêcheu dizia que os su-

Cursos de pós-graduação 
lato sensu são regulamentados

A partir de agora os cursos de especia­
lização e de aperfeiçoamento (modalida­
de pós-graduação lato sensu) da U- 
nicamp seguem os mesmos padrões de 
qualidade que notabilizam a pós-gra­
duação stricto sensu (mestrado e douto­
rado). Para garantir a qualidade dos cur­
sos certificados pela Universidade, duas 
portarias editadas pelo Conselho Univer­
sitário, órgão máximo da universidade, 
estão regulamentando essas modalidades 
de cursos, além da extensão universitá­
ria.

A medida visa oferecer ao mercado 
de trabalho profissionais realmente capa­
citados e “contribuir para recredibilizar 
os cursos de pós-graduação lato sensu, 
atualmente tão banalizados pela mídia”, 
comenta o professor Carlos Alberto da 
Silva Lima, assessor da Pró-Reitoria de 
Pós-Graduação da Unicamp.

Através da portaria GR 79/94, ele 
foi designado juntam ente com o dire­
tor da Escola de Extensão da Unicamp 
(Extecamp), professor Paulo Roberto 
Mei, e o diretor da Diretoria Acadêmi­
ca (DAC) da U niversidade, Antonio 
Faggiani, para integrar a comissão es­
pecial que apresentou estudos e propos­
tas para a Comissão de Ensino, Pesqui­
sa e Extensão (Cepe) da Universidade.

A comissão especial ajudou a Cepe 
a d e f in ir  as re sp o n sa b ilid a d e s  
institucionais no que se refere à oferta 
e ao acom panham ento dos cursos de 
especialização e de aperfeiçoam ento 
oferecidos pela Unicamp em duas mo- 

VdM idades, seja enquanto  cursos de

pós-graduação lato sensu (oferecidos 
gratuitamente) ou como cursos de ex­
tensão universitária (requerem  paga­
mento)

Exigências — No caso da pós-gra­
duação lato sensu, os cursos deverão ter 
carga horária mínima de 360 horas e so­
m ente poderão lecionar os docentes 
com titulação mínima de doutor — a 
mesma exigida para a pós-graduação 
stricto sensu. A aferição de rendim en­
to, o controle de frequência e o estabe­
lecimento de critérios de aprovação nas 
disciplinas do curso de especialização 
modalidade Lato sensu são as mesmas 
do mestrado, porém sem a necessidade 
de apresentar a tese.

A duração máxima será de dois anos 
e somente poderão se matricular pro­
fissionais com diploma de conclusão de 
curso superior, emitido por instituição 
reconhecida e devidamente registrado. 
Ambas modalidades do curso de espe­
cialização (extensão universitária ou 
pós-graduação lato sensu) poderão ha­
bilitar os concludentes ao exercício do 
magistério superior, desde que cumpri­
das as exigências legais complementa­
res expressas nas deliberações da Cepe.

Como parte das medidas, agora os 
certificados de conclusão serão em iti­
dos som ente pela DAC. O aluno de 
mestrado ou mesmo de doutorado que 
cumprir as disciplinas mas não apresen­
tar a dissertação poderá requerer certi­
ficado de especialização ou de aperfei- 
çoamento. (C.P.)___________________^

jeitos envolvidos numa interação discursiva 
são plenamente assujeitados pela formação 
social a que pertencem? Tudo mentira” 
(mestrado). Candidata: Fernanda Mussalim 
Guimarães Lemos Silveira. Orientador: Sírio 
Possenti. Dia: 26 de março.

Matemática
“Algoritmo morfológico para proces­

samento de fotomosaicos” (mestrado). Can­
didato: Francisco Pinto Araújo Júnior. Orien­
tador: professor Neucimar Gerônimo Leite. 
Dia: 20 de março.

Medicina
“Utilidade da pesquisa de anticorpos 

IgA anti-toxoplasma gondii para o diagnós­
tico sorológico da toxoplasmose aguda ad­
quirida” (doutorado). Candidata: Emília 
Emiko Hieda Takahashi. Orientador: pro­
fessor Cláudio Lúcio Rossi. Dia: 8 de mar- 
ço.

“E volução  de p rev a lên c ia  de 
laqueadura. A ssociação com variáveis 
demográficas e sociais das mulheres e de 
seus companheiros” (mestrado). Candida­
to: Antero Marques Perdigão. Orientadora: 
professora Ellen Hardy. Dia: 15 de março.

Odontologia
“Concentração de flúor no osso como 

indicador de intoxicação aguda: importân­
cia pericial” (mestrado). Candidata: Léa 
Maria Bezerra de Menezes. Dia: 5 de mar­
ço.

“Desenvolvimento de uma membrana 
alternativa, não reabsorvível, para uso em 
regeneração tecidual guiada” (doutorado). 
Candidato: Osvaldo Zaniquelli. Orientador: 
professor Simonides Consani. Dia; 12 de 
março.

“Estimativa do sexo através de men- 
surações mandibulares” (mestrado). Can­
didato: Rogério N ogueira de Oliveira. 
Orientador: professor Roberto José Gon­
çalves. Dia: 21 de março.

“Caracterização das metaloproteinases 
associadas ao desenvolvimento do germe 
dental do primeiro molar de ratos” (mes­
trado). Candidato: Ricardo Delia Coleta. 
Orientador: professor Sérgio Roberto Peres 
Line. Dia: 22 de março.

Química
“Transesterificação de óleos vegetais, 

catalisada por bases não-iônicas, em fases 
homogêneas e heterogêneas” (doutorado). 
C andidato: R ogério  M atheus Vargas. 
Orientador: professor Ulf Schuchardt. Dia: 
7 de março.

“Desenvolvimento de biossensores para 
determinação de solicilato e glicose” (dou­
torado). Candidato: Benjamin Gonçalves 
Milagres. Orientador: professor Graciliano 
de Oliveira Neto. Dia: 11 de março.

“Produção de lipase por fungos fi- 
lamentosos —  estudos cinéticos e  síntese 
de ésteres” (doutorado). Candidata: Maria 
do Carmo de Barros Pimentel. Orientador: 
professor Nelson Duran. Dia: 12 de mar- 
ço.
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TERRAS DEVOLUTAS

�� ���;�G2�;�
Efeitos da lei de 1850

A TRAJETÓRIA 
DA POLÍTICA DE 
, INFORMÁTICA 

BRASILEIRA
JORGf RUBEM BITON TAPIÍ

O VOCABULÁRIO DAS 
INSTITUIÇÕES INDO- 
EUROPÉIAS VOL. II 
Émile Benveniste 
Preço: R$ 29,00 
344 pp.

No volume II de O Vocabulário 
das Instituições Indo-Européias, 
Benveniste estuda as relações 
entre poder, direito e religião. O 
índice remissivo, o das passagens 
citadas e das palavras estudadas 
também se encontram neste 
livro.

TERRAS DEVOLUTAS E 
LATIFÚNDIO 
Efeitos da Lei de 1850 
Lígia Osorio Silva 
Preço: R$ 22,80 
374 pp.

Terras Devolutas e Latifúndio 
situa-se num campo pouco 
explorado pelos analistas da 
questão da terra e das relações 
entre proprietários e Estado. Este 
livro contém um estudo sobre os 
momentos decisivos do processo 
de constituição da moderna 
propriedade territorial.

A TRAJETÓRIA DA POLÍTICA
DE INFORMÁTICA
BRASILEIRA
Jorge Rubem Biton Tapia
Co-edição com Papirus
Preço: R$ 40,00
352 pp.

Por meio da análise da Política 
Nacional de Informática entre 1977 
e 1991, o autor procura identificar 
os limites e os obstáculos de 
natureza política e institucional que 
levaram à implementação do 
modelo de reserva de mercado.

POEIRA DE ESTRELAS 
O cinema hollywoodiano na 
mídia brasileira das décadas de 
40 e 50
Cristina Meneguello 
Preço: R$ 25,00 
194 pp.

Este livro estuda o 
funcionamento da mídia, a partir 
de uma análise da inserção dos 
filmes de Hollywood nos 
referenciais estéticos e 
comportamentais da América 
Latina dos anos 40 e 50. Sua 
leitura permite entender como a 
mídia atual se remete a décadas 
idas, como a dos anos dourados e 
rebeldes, para construir passados 
possíveis para o Brasil.
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